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BOLSA

POUPANÇA

SALÁRIO MÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,3970 R$ 5,3980
Dólar Turismo R$ 5,5200 R$ 5,6100
Euro turismo R$ 6,4400 R$ 6,5360

Índice Pontos Variação
Bovespa 136.340,77 -0,01%

04/05/2017 0,5262 %

R$ 1.518

. Julho Ano 12 meses
IPCA/IBGE 0,26% 3,26% 5,23%
INPC/IBGE 0,21% 3,30% 5,13%
IGP-M/FGV -0,77% -1,70% 2,96%

PAÍS TEM 1,254 MI
DE DESEMPREGADOS
HÁ 2 ANOS OU MAIS

DADOS DO IBGRE No segun-
do trimestre de 2025, o País
tinha 1,254 milhão de pes-
soas em situação de desem-
prego de mais longo prazo,
ou seja, em busca de um
trabalho há pelo menos
dois anos.

Se considerados todos os
que procuram emprego há
pelo menos um ano, esse
contingente em situação de
desemprego de longa dura-
ção sobe a 1,913 milhão. Os
dados são do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

PROJETOS DA BRACELL BENEFICIAM 75 MIL

BAHIA Membro da Coopecir
– Fábrica de Fardamento,
apoiada pelo programa Fo-
mento a Negócios de Impac-
to, Jivânia Costa ingressou
no projeto em 2014, desem-
pregada e com dois filhos.

Passou de dona de casa a
formada em gestão financei-
ra, hoje diretora da coopera-
tiva, ajudando mulheres e

famílias a realizarem so-
nhos. “A fábrica me trans-
formou profissionalmente”.

A fábrica integra o Bracell
Social, que em 2024 realizou
12 projetos em 27 municípios
da Bahia, beneficiando 75
mil pessoas e criando novas
perspectivas de vida por
meio de qualificação e em-
preendedorismo.

PNAD CONTÍNUA No segundo
trimestre de 2025, a taxa de
informalidade no país foi
maior nos estados do Mara-
nhão (56,2%), Pará (55,9%)
e Bahia (52,3%).

Os dados são da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (Pnad
Contínua) divulgados pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Por outro lado, as Unidades
da Federação com as taxas de
informalidade mais baixas fo-
ram Santa Catarina (24,7%),
Distrito Federal (28,4%) e São
Paulo (29,2%).

No segundo trimestre, a ta-
xa de informalidade dos bran-
cos (32,3%) era menor que a
de pretos (39,8%) e pardos
(42,7%). Quanto ao sexo, a
informalidade era maior entre
homens (39,3%) do que entre
mulheres (36,0%).

No total do Brasil, a taxa de
informalidade foi de 37,8% no
segundo trimestre de 2025.

EMPREGO
A taxa de desemprego caiu

em todas as unidades da fe-
deração na passagem do pri-
meiro trimestre para o se-
gundo trimestre, segundo os
dados IBGE.

O instituto pondera que
algumas dessas variações fi-
caram dentro da margem de
erro da pesquisa, por isso
não são consideradas esta-
tisticamente significativas.
Houve quedas de forma es-
tatisticamente significativa
em 18 das 27 unidades da Fe-
deração no período.

Na média nacional, a taxa
de desemprego caiu de 7,0%
no primeiro trimestre de 2025
para 5,8% no segundo tri-
mestre. Em São Paulo, a taxa
de desemprego passou de
6,3% para 5,1% no período.

No segundo trimestre de
2025, as maiores taxas de
desocupação foram as de
Pernambuco (10,4%), Bahia
(9,1%) e Distrito Federal
(8,7%), enquanto as meno-
res ocorreram em Santa Ca-
tarina (2,2%), Rondônia
(2,3%) e Mato Grosso
(2,8%).

IBGE: informalidade
é maior na Bahia,
Maranhão e Pará

Acelen Renováveis lança programa
de macaúba para agricultura familiar

COMBUSTÍVEIS A Acelen Re-
nováveis, empresa de ener-
gia do Mubadala Capital,
anunciou mais uma etapa
importante do seu projeto
inédito para produção de
combustíveis renováveis.

Com investimentos de
U$$ 3 bilhões na primeira
planta integrada, a compa-
nhia aposta na macaúba pa-
ra produzir SAF e HVO, com
projeção de gerar 85 mil
empregos e U$$ 40 bilhões
de impacto na economia
brasileira, ao longo dos pró-
ximos 10 anos.

A empresa está lançando
a primeira fase do programa
Acelen Valoriza. A iniciativa
é ancorada em estudos de
viabilidade técnico-econô-
mico-financeiro e socioam-
biental conduzidos pela FGV
Europe (sediada em Colô-
nia, Alemanha e braço in-
ternacional da Fundação
Getúlio Vargas no Brasil).

O programa visa fomentar
o cultivo da macaúba em
uma área inicial de 36 mil
hectares - cerca de 20% dos
180 mil hectares totais - com
apoio técnico e institucional
aos produtores.

Nesta primeira etapa,
cerca de 10 famílias de
agricultores da região de
Montes Claros, no norte de
Minas Gerais, onde fica o
Acelen Agripark, passarão
a integrar o programa Ace-

len Valoriza. Elas serão ca-
pacitadas em práticas mo-
dernas de manejo da ma-
caúba e contarão com su-
porte técnico, financeiro e
sustentável. As famílias e
os pequenos e médios pro-
dutores terão oportunida-
des de geração de renda e

estímulo à permanência no
campo, contribuindo para
o desenvolvimento susten-
tável da região.

A empresa prevê que a ple-
na implementação do Acelen
Valoriza aconteça já no pri-
meiro semestre de 2026.
DONALDSON GOMES

ACELEN/DIVULGAÇÃO

Programa fomentará o cultivo da macaúba em área de 36 mil hectares
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